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ATA DA 1ª REUNIÃO DA FRENTE PARLAMENTAR EM DEFESA DA AGRICULTURA E 
PECUÁRIA NA 3ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 19ª LEGISLATURA, EM 2 DE MAIO DE 
2023. ...................................................................................................................................................... 

Presidência: Vereador Petrônio Nego Rocha, nos termos do artigo 108-B do Regimento Interno. 
Abertura: 12h26min. Quórum de Abertura: Registrada a presença dos membros da Frente 
Parlamentar os Vereadores Rafhael de Paulo (PL), Diácono Gê (PSDB, Ronei do Novo Horizonte 
(Solidariedade), Petrônio Nego Rocha (Avante). Ausentes os Vereadores Valdmix Silva (PSDB) e 
Paulo César Rodrigues (União Brasil) Sumário: O Presidente explanou sobre a importância desta 
Frente Parlamentar e declarou aberta a reunião abrindo prazo para a inscrição de candidatos ao 
cargo de Secretário da Frente Parlamentar Em Defesa Da Agricultura E Pecuária. Havendo como 
candidato único o Vereador Ronei do Novo Horizonte, o Presidente submeteu à votação o nome do 
Vereador, ficando o seu nome aprovado por quatro votos favoráveis, nenhum voto contrário, 
nenhuma abstenção e duas ausências dos Vereadores Valdmix Silva e Paulo César Rodrigues. 
Prosseguindo, o Presidente declarou eleito e empossado no cargo de Secretária da Frente 
Parlamentar Em Defesa Da Agricultura E Pecuária o Vereador Ronei do Novo Horizonte. Em 
seguida, o Presidente declarou aberto o prazo para escolha do calendário das reuniões ordinárias da 
Frente Parlamentar, e, após discussão, ficou fixado que as reuniões ordinárias ocorrerão nas quintas-
feiras às 14h40min. Nada mais havendo para tratar, o Presidente encerrou a reunião às 12h32min, 
agradecendo a presença de todos. .......................................................................................................... 
Aprovada a presente ata no dia ____/____/_____. Ass.: Presidente: 

______________________________. Secretário: __________________________. Membros: 

___________________________, __________________________, ________________________, 

________________________. 
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